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PRÁTICAS EPIGRÁFICAS E TERMALISMO 
TERAPÊUTICO NO NOROESTE DA HISPÂNIA 

NA ÉPOCA ROMANA 

Annando REDENTOR. Centro de ESlUdos de Arqueologia. 
Anes e Ciências do Patrimóntio. Universidade de Coimbra 

Resumo: O hábito epignífioo não está ausente dos balneários terapêuticos na época romana. especialmente 
quando se insere no contexto dos cultos aquáticos. No presente trabalho, com base num corpu.f de inscrições 
depurado, o tema é abordado para o Noroeste da Hispânia numa per.;pectiva sócio-religiosa. analisando-se 
dedicatórias. dedicantes e motivações, sem olvidar outras dimensõcs nas quais a epigrafia se conecta com 
os balneários. Deslaca-se a abrangêm:ia do culto às NympluJe, ainda que outros !lumes sejam visados. não 
só romanos, como Fans e $o/us. mas também indígenas. como ReveJRtwe/ReQ e Edovio. 

Resumen: El hábito epigráfico no está ausente de los balnearios tCl1Ipéuticos en época romana. sobre lodo 
cuando se incluye en el contexto de los cultos acuáticos. En este esrudio. basado cn un corpus de inscripciones 
dcpurado, se aborda cl tema para el noroestc de Hispania bajo una perspectiva socio-religiosa. analizando 
dedicatorias. dcdicantes y motivaciones. sin o lvidar nuas dimensiones cn las cuales la epigrafia se enlaza 
con los balnearios. Sobresale cl alcance deI culto a las Nymphae, aunque otros númenes se invocan. no 
solo romanos. como Fon$ Y So/us, sino también ind(genas, como RevelRel've/Reo y EdOl·io. 

Palavras-chave: Balneários, epigrafia, manifes tações religiosas, sociedade. 

Palabras clave: balnearios, epigrafia. manifestaciones rcligiosa.~, sociedad. 

I. INTRODUÇÃO 

A prática balneária no Noroeste tem origens pré­
-romanas. segundo se constata pela infonllação de­
corrente das fontes literárias antigas e pelo registo 
arqueológico. Estrabão, na sua Geografia (lll, 3. 6), 
declara: «Diz-se também que alguns (Lusitanos) dos 
que habitam j Unlo ao rio Douro. seguem um mooo de 
vida ao estilo lacónio: untam-se duas veze.. .. ao dia de 
óleo em lugares apropriados e tornam banhos de vapor 
usando as emanações que procedem de pedras canden­
tes. banham-se em água fria e fazem uma só refeição 
por dia. composta de ingredientes puros e simples». 

Este relato encontra eco nos banhos castrejos que 
a arqueologia vem pondo a descobeno desde meados 

do século Xtx. ainda que a sua interpretação nao tenha 
sido unívoca desde entao e até ao presente. Todavia. 
é hoje genericamente assente que o tipo de estruturas 
como as providas do que, então, se designou «pedras 
formosas». também apel idadas monumentos com for­
no. cuja implamação anda assoc iada aos povoados 
fortificados do mundo castrejo do Noroeste, teve essa 
funcionalidade (Silva 2(07). 

E se a notícia do geógrafo de Amásia permite 
apontar que essas estruturas de banhos seriam co­
nhecidas neste sector hispânico desde pelo menos o 
século II a.c.. de acordo com a cronologia das fontes 
que utilizou. nomeadamente Posidónio. Polfbio ou os 
resumos das campanhas do Noroeste, de 151 a.c. e 
138- 137 a.c.. que também Polibio aproveita (López 
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Sousa 2002: 197-198). o cerlo é que o desenvolvi­
mento da investigação arqueológica pemlite-nos hoje 
perceber que as estruturas associadas a esta prática 
têm uma cronologia mais profunda. Esta pode recuar 
aos meados do I milénio a.c.. quer na área asturi:!­
na (Villa Valdés 2007).' quer na bracarense (Lemos 
2007-2008: 213_221),2 ainda que possa corresponder 
a fina is do milénio e ao século [ d. c., em processo 
de uti lização continuada. a maioria dos banhos que 
hoje se reconhecem (Silva 2007b: 14: Silva 2007c: 
73). A existência destas estruturas de banhos. num 
mooelo de uso que associa a sudação com o banho de 
água fria. e à~ quais estará associada uma :lUra sacraP 
intimamente relacionada com a sociabilidade do topo 
da eSlrUtura social castreja (cerimón ias iniciáticas). 
representada pel:!s e lites locais (González Ruibal 
2006-2007: 570-579).~ abona, todavia. em favor da 

existência de uma tradição balnear. 
Deceno. esta seria extensiva aos mananciais com 

propried ades curativas, pois para aí aponta a identi­
fi cação de numes indígenas claramente vinculados a 
esses lugares que se panicu larizam pela qualid ade e 
propried ades das suas águas.' 

, Corresponde o modelo primitivo das saunas asturianas a 
uma cabeceira absidal, sala de sudação e um pequeno vestíbu­
lo ou antecâmara, cujo apareçimento t! situado por Valdt!s Villa 
(2007: 91) na II Idade do Ferro, entre os soculos V- II a.c.. 
estando presente em Coaita I, Pendia, Chao Samartín (fase 
antiga), Monte Castrelo e. possivelmente, Coada 2. 

, A edificaçlkJ do monumento de banhos pré-romano de 
Braga foi provisoriamente situada na Idade do Ferro inicial. 
pelo que. atendendo ao espólio cer§mico associado a uma 
fossa de deposição ritual. pode ser remetida para um períooo 
que t! balizável entre os séculos VIÚVI e II a.c. (Lemos el alii 
2003). Porém, 0110 t! descartável que a fossa referida possa ser 
relacionada com estrutura de carácter simbólico. anterior aos 
banhos. cen:lrio que acarreta uma datação destes menos reçu­
ada. compreendida na II Idade do Ferro (Lemos 2007-2008: 
221). Queiroga (1992: 26) defende a existência de saunas a 
partir dos S<!culos tV-!It a.C, construídas em materiais perecí­
veis e em posições excêntricas aos povoados. 

I O ambiente religioso associado ao monumento do tipo 
sauna tem sido salientado mllltiplas vezes, quer nwna assun­
ç1l0 direta da sua relaçikl com o culto das águas (Lemos 2007-
2008: 221), quer num enquadramento mais vasto relacionado 
com divindades propiciadoras de soberania. força e fecundi­
dade (Silva 2007b: 14-16). 

• Os banhos castrejos são tidos como espaços de realiUIÇão 
de rituais de iniciação de jovens guerreiros e a fa\'or dessa 
dimensão estAo não só a morfologia contida dessas estruturas 
e as implicações que acarreta a utilização dos seus diversos 
espaços. mas tambt!m a panóplia de motivos decorativos que 
transmitem uma mensagem que tem que ver com poder. prole­
ção simbólica e o próprio cosmos, a par da sua implantação na 
margem dos povoados, no caso dos da área meridional (Gon­
zále~ Ruibal 2006-2007: 575-576: Silva 2007b: 14). 

, Da utilização dos mananciais em época pré-romana não 
lemos evidências materiais, sendo crível que essas águas pos­
sam ter sido usufruídas no seu contexto natural a partir de 
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Nesta perspectiva. a paisagem. lal como é apropria­
da pelos diversos grupos comunitários. encerra os e le­
mentos que servem para a representação do sagrado, 
servindo de cenário à criação dos mi tos. sendo os seus 
traços mais destacados - de carácter orográfico e co­
rográfico, entre os quais se contam montanhas, rochas, 
vales. rios e mananciais - propícios a surgir como 
lugares numinosos (Hemando 2002: 137). Falamos 
de m itificação d a natureza associada às d iv indades 
indígenas. ainda que possamos admit ir que a lgumas 
delas tenham ido adq uirindo fácies distimas ii medida 
que as sociedades se complexificam, pois o sagrado 
não é imutável, sendo emanação d as comunidades 
que o criam. apropriam e recriam. 

O Noroeste peninsular é um território com bas­
tante concentração de mananciais com propriedades 
mineromedicinais. frequente mente termais. muitos 
deles conhecidos e aproveitados deste a Antiguida­
de, pois tanto a Arqueologia como a Epigrafi a nos 
vêm comprovando essa utilização balnear (Díez de 
Velasco 1985 e 1998). 

O potencial simbólico da água na Allliguidade é 
uma dimensão que hoje pode parecer estranha, mas 
que marcou indelevelmente a relação das comunida­
des e dos indivíduos relativamente a ela. a ponto de 
emergir sacralizada (Díez de Velasco 1998: 7). algo 
que não deixa de se articular com a mitificação da 
paisagem natural invocada a propósito da relig iosidade 
vernácula. À natureza salutífera das águas te rmais ou 
de propriedades curativas vincula-se uma componente 
re ligiosa importallle (Miró i Alaix e Miró i Alaix 1'Y)7: 
215-216: Scheid 2007-2008: Petraccia e Tramunto 
2013: 176-177: Buonopane e Petraccia 2014: 217-
2 18) e é essa que essencialmente perpassa ao nível do 
registo epigráfico. A imersão na água te nnal natural, 
fonlla habi tual do banho curativo. podia. inclusive. 
representar um acto ritual de di mensão simbólica as­
sociad a à cura propiciada por via sobrenatural (Díez 
de Velasco 1998: 10). 

Pelas suas caracterís ticas, as águas te rmais são 
pouco compatíveis com a condução para pontos 
alheados das nascentes - processo que acarreta per­
da de calor e de propriedades -. sendo aí que são 
utilizadas. com recurso a soluções de complexidade 
diversa. que vão da simples fonte ao balneário de 
estrutura arquitectónica mais ou menos desenvolvida. 

poças escavadas ou arquitectadas com terra e madeira. mate­
riais perecíveis que tambt!m se poderiam ter utilizado noutras 
estruturas (Casal García e González Soutelo 2010: 37; Gonzá­
lez Soutelo 2012b: 323). desconhecimento que é extensível às 
formas de culto noutros lugares naturais em fase pré-romana 
(4 Alfay~ 2009: 25-30). 
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em pane directamente dependente das característ icas 
da água tennal, ma~ na qual é traço bastante distin­
tivo a existência de uma ou mais piscinas centrais 
destinadas a banhos de imersão e que estruturam a 
organização interna dos espaços edificados (González 
Sou telo 2012a: 80). 

O estudo das práticas epigráficas ligadas ao ler­
malismo terapêutico em época romana implica que 
se proceda. ii parlida. a uma aclaração metCKiológica 
no sent ido definir com rigor o dossiê documental 
com o qual se trabalhará e os li mites da análise a 
realizar. Assim. é fundamental que seja realizado o 
cruzamento entre os dados arqueológicos indiciadores 
ou caracterizadores dos espaços balneares vincu lados 
ao termalismo terapêutico e os registos epigráfi cos, 
ci randando ao máximo a infonnação referente ao 
contexto de achado das inscrições para que se possa 
estabelecer um corpus o mais depurado possível. To­
davia. a correcta contextual ização histórica e espacial 
das peças, quando desconexas do registo arqueológico 
associado aos ambientes balneares. é tarefa que se vê 
[imitada. desde logo. pelo laconismo de muitas notí­
cias referentes às descobenas. ou pela imprecisão ou 
indetenninação dos referentes geográficos (geralmente 
microtoponímicos). e pelo desconhecimento da sorle 
de cada uma entre a perda da funcion alidade origi­
nai e a data da sua identificação, pelo que imporlará 
também insistir na análise do conteúdo dos textos. 
principalmente do formulário votivo associado a de­
tenninados numes habitualmente relacionados com 
o ambiente aquático. como estratégia complementar 
a este exercício. Todavia. o critério mais escorreito 
que podemos ut ilizar para assegurar que estamos. 
efect ivamente. em face de um culto de âmbito termal 
será o da relação directa com o espaço balnear ou. 
no mínimo. com a sua proximidade imediata (Díez 
de Ve[asco [998: 14). sobretudo quando não houver 
explicação justificativa razoável de situações de maior 
distanciamento geográfico. Acresce, ainda, que o con­
texto do povoamento antigo com o qual se relaciona 
detemlinado suporte epigráfico associável àquele tipo 
de culto pode ser. deste ponto de vista. imporlame. 
pois será muito mais arriscado garantir essa conexão 
num ambiente urbano de considerável dimensão do 
que num ambiente rural de um balneário campestre 
ou de uma simples fonte. mesmo que a distância entre 
o [ocal do manancial e o do achado da inscrição seja 
superior (Díez de Velasco 1998: 16_17).6 

• A tít uJo de exemplo, apontam-se os casos de Guitiriz 
~ vide intra, n. 8 ~ e de GUD!ÍIl (AqUile QuintitJâ) em que 
ínexiste relação justificada entre as fomes epigráficas conhe-

Ai; terras setentrionais ao curso do Douro - com 
provável excepçào de um pequeno recanto no nordes te 
ponuguês que se admite corresponder a uma extensão 
territorial da Lusitânia (Alarcão et alii 1990: Lemos 
1993. Ib: 485: Redentor 2008: 105-109) - est ive­
ram. em época romana. integradas na Hispania ci/e­
rior e divididas por tres circunscrições convellluais: 
conventus Lucensis e Bro.carum. a ocidente. sendo 
o primeiro. sedeado em Lucus Augus/i. setelllriona[ 
ao segundo. tendo este por capital Bracara Augus­
/0.. e. a nascellle. o conveTllus ASlllrum. com capital 
em Asturico. Augusta. respectivamente territórios de 
Calaicos e de Ástures. 

Neste quadrante hispânico. a maior parte dos lo­
cais re lacionados com o tenna[ismo antigo aos quais 
temos associados vestígios de práticas epigráficas, na 
sua esmagadora maioria de cariz religioso (Fig. I), 
integra-se em aglomerados secundários. mormente 
de dimensão média ou inferior. A excepção regis ta­
-se com o balneário de Lucus Augus/i, cuja função 
de capila[ idade é incontroversa. seguida do de Aquae 
Flo.vio.e. grande aglomerado secundário que te rá de­
sempenhado funções de capital regional no contexto 
brácaro (peréz Losada 2002: 345-348: Manins e/ olii 
2005). 

Obviamente que os critérios que permi tem carac­
terizar operacionalmente estes aglomerados secun­
dários são o seu tamanho. morfologia e urbanismo, 
havendo. \{xlavia. que valorizar a presença de balneo 
com finalidade terapêutica como factor actuanle do 
seu desenvolvimento (Peréz Losada 2002: 327-341). 

Em dimensão, os grandes aglomerados secundários 
do Noroeste afiguram-se bastante próximos das cidades 
principais e. tanto quanto os dados arqueológicos vão 
deixando perceber. do ponto de vista morfológico e 
urbanístico apresentan-se planta" nucleares e com pla­
nimetria urbana complexa. semelhando a organizaçào 
ordinária de uma cidade (Pérez Losada 2002: 330-331). 
Todavia. as características dos aglomerados secundá­
rios de di mensão média denotam maior simplicidade 
e diversidade de soluções em lennos de morfologia e 
urbanismo. apresentando uma organização interna na 
dependência de uma via principal ou de cruzamen­
tos com vias secundárias. sem programação prévia. 
podendo alguns classificar-se como de fe ição proto­
-urbana. conforme perspectiva Pérez Losada (2002: 
332). Assi m. de acordo com as suas observações. 
Ourense e Caldas de Reis. comam como exemplos 

cidas e as áreas CQIl1 evidências balneares ou cultos lennais, o 
mesmo se podendo apontar para a Caloira (apesar de Goozález 
Soutelo 2QJ2-2013: 18t. Iam. 2). 
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Fig. I. Distribuição dos cuhos associados a balneários terapêuticos no Noroeste hispânico. 

de povoados-rua lineares dispostos de ambos os lados 
de uma 'lia. com ruas transversais de repartição irre­
gular. mas. tal vez. também 8ande possa imegrar esta 
categoria de assenlamentos quase urbanos. ainda que 
as evidências arqueológicas registadas não pennilam 
pronúncia acabada: e o caso de Caldas de Reis pode 
igualmente indiciar um desenvolvimento polinuclear. 
Outros aglomerados poderão ter carecido de qualquer 
outro sinal de confonnação urbana para além de uma 
via de passagem. Talvez devem o caso de Caldas de 
Vizela. onde os vestígios arqueológicos registados. 
apesar de ainda diminutos e indiciando uma área de 
dispersão não muito a1argooa (Queiroga 2013). poderão 
apontar uma planta nuclear adjacente à área tennal e 
em possível aniculação com um eixo viário relacio­
nado com a via Bracara Augusta-Emerita Augusla. 

Verosimilmente. balneários terapêuticos e edificios 
ligados ao cursus publicus terão s ido os únicos de 
carácter público nos aglomerados secundários médios 
a pequenos (Pérez Losada 2012: 333). 

2. DAS MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS ASSO­
CIADAS AOS BALNEÁRIOS TERAPÊUTICOS 
DO NOROESTE PENINSULAR 

Como anteriormente se expôs, as práticas epi­
gráficas ligadas termalismo terapêutico em época 

romana têm com a dimensão religiosa que envolve 
esta específica prática balnear uma ligação essencial. 
Levando em linha de conta a aclaração melOdológica 
acima explanada. centraremos esta observação anal í­
tica nas inscrições votivas (c! Fig. 2). categoria que 
mais comummente se repona aos ambientes balnea­
res. enfocando-a quer na perspectiva das divindades 
cultuadas. quer na dos dedicantes que promovem as 
manifestações de religiosidade que se revelam asso­
ciadas às águas curativas. 

DEIDADES 

São divindades de cariz aquático ou flu vial salu­
tífero as que surgem a~sociadas à dimensão religiosa 
que envolve os balneários terapêuticos do Noroes­
te' e que consideramos contextualizadas com esses 
ambientes. Não obstante. nesses espaços balneares 
ocorreram manifestações de rel igiosidade a numes 
indígena...;; e a divindades romanas. em alguns casos em 

7 Acerta da caracterização e descrição detalbada de cada um 
dos locais relacionados com o termali smo antigo, e em CQocre­
to dos que se citam ao longo deste teXlO. remetemos para os 
trnbalbos de s(ntes<: de Frade (1993). Dfez de Velasco ( t998), 
Gonz.á.lez Soutelo (2012b: 2012-2013), bem como González 
Soutelo e Matilla So!.iquer (Neste volume: " EI balnemo ro­
mano: CQocepto ... ,.). 
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simultane idade. num meio que se intui de tolerância 
e complememaridade religiosa. 

Divindades indfgenar 

a) REVFJREVVFJREO 

Este nume indígena é um dos mais difundidos no 
Ocidente hispânico lusitano-galaico. O teónimo assu­
me diversas vananles gráficas (Prósper 2002: 128-145; 
Redentor 2013). A sua relação com estabelecimentos 
balneares terapêuticos verifica-se em Ourense e em 
Caldas de Vizela, em ambos os casos com epicleses 
específicas. 

Ao balneário ourensano da área de As Burgas 
associam-se seis altares dedicados a ReuelReuue 
Anabaraeco. Cinco deles (n. '" 24-28). exu mados 
recentemente, integravam as ruínas do edifício tera­
pêutico romano. que dispunha de piscina abobadada 
de planta possivelmente rectangular. a que se asso­
ciavam outras dependências. algumas possivelmente 
com função religiosa. estruturas que se poderão situar 
entre a primeira metade do sécu lo t e os meados do 
sécu lo II (Rodríguez Cao e Cordeiro Maaíión 20 12: 
101-102). A estes deve j untar-se um out ro. apenas 
com a dedicatória Reue Anabaraeco. aparecido no 

I Não consideramos contextuatizada com o ambiente ter­
mal de Guitiriz. Lugo. a ioscrição (AE t950. 24: IRPLu 57) 
procedente de Miraz. Friol. considerada a distância do lugar 
de pro~eniência ãquele balneário e a refedncia a um poço e 
a outros materiais arqueológicos no local de achado (A Ruxi­
da). nomeadamente um fuste de coluna e escórias. que fazem 
suspeitar da possibilidade de se relacionar diretamente com 
esse sitio (Gómez Vilta 20 tI: ]]5-116. n.· 113: González Sou­
telo 2012-2013: 187. n. 74). Além disso. há a considerar que 
a relaçilo com o contexto tennal foi estabelecida com base 
numa errónea intl:rpretação do teó!limo como Cohe/e ..... Esta 
assunção da forma teonfmica le~ou à sua equiparação com 
o nome da deusa britânica Co,""jina/Com·elllina. muito bem 
documentada no forte romano de Brrxolitia (Carrawblirgh) 
no mI/um Hadria"i (Bl:l.zquez 1975: (92). invocando-se a via 
militar como fa~orecedora da CM.gada deste culto ao Noroeste 
bisplinico (Monteagudo 1947: 71) e assumindo-se que poderia 
ter tido no contexto lucense idêntica forma de culto. baseada 
num santuário das águas (Díez de Velasco 1998: 33-34). Não 
obstante. a ioterpretaçilo que a inscrição impõe, como sugere 
Prósper (2002: 246-427), é a de um te6nimo CohlU! seguido de 
um epíteto abreviado TelU'(---) - e~entualmente Tene(aecO?) 
ou algo próximo -, a qual é induzida pelo texto da inscri­
ção de Santa Cruz de Loio (/RPLu 58), no qual a dedicatória 
C .. h .. ~ Berralogec .. i!. evidente. correspondendo a rorma teo­
nfmica a um dativo atem.:ltico em ·-ei. associada a um epíte­
to formado por intermédio de sufixo velar tem:itico em *-õi. 
conforme sustenta aquela autora. para quem as grafias Coh .. e/ 
C .. hue serão equivalentes a COlllefClI$ue, remetendo para a es­
fera de uma divindade indrgena cujo nome surge graficamente 
representado como COUUi!. Cus,.., e COlO. que relaciona com 
as conHuências. nomeadamente Huviais. 

mesmo local (n.o 23). ainda que. todavia. fora de 
contexto estrat igráfico, ta l como uma dedicatória às 
Ninfas (n.o 22). 

Em Caldas de Vizela. exumaram-se. em dois 
momentos diferentes. entre finais do século XV Ill e 
meados do século XIX. e em locais não d istantes. a 
Lameira (actual praça da República) e o Banho do 
Médico. dois altares dedicados a esta mesma divin­
dade, ainda que num caso apareça identificada por 
uma grafia reduzida do teónimo seguida do epíteto, 
Reo Bonnanico, e noutro apenas pelo qualificativo 
(n.'" 32 e 33). 

Em função da análise etimológica do teónimo e 
dos diversos epítetos que lhe andam associados. Reue! 
Reuue tem sido entendido como significando rio, e, 
portanto. como divindade fluvial (Prósper 2002: 128-
145). Todavia. os achados ourensanos e a revisão das 
inscrições de Caldas de Vizela. conduzindo-as a este 
nume. implicam que. doravante. este seja também 
olhado como funcionalmente interveniente em contex­
tos hidrotermais (prosper 2009: 212; Redentor 2013: 
223-224). o que não será tão difícil de conceber se 
tivemlOs ainda em atenção a adjacência a cursos ilu­
viais pemlanentes. como ilustram os casos em causa: 
por um lado, a proximidade imediata do rio Vizela ii 
área termal da vila homónima; por outro. a situação 
de Ourense numa fossa tectónica morfologicamente 
trabalhada pelos rios Miíio. Loíia e Barbaiía. margi­
nando este último o manancial des As Burgas. 

O epíteto Anuharaeco detém valor aquático, ad­
jectivando um curso de água chamado *Anahara. e 
exclui a identificação da sua base com a localidade 
a que se adscreve a divindade protectora (Prósper 
2009: 2(9). Bormanico deriva do hidrónimo da zona 
ou manancial termal · Bonnano-. apresentando os 
linguistas (c! PTÓsper 2002: 329) duas vi as expli­
cativas da sua etimologia: por um lado. através do 
tema *g"hor-mo- ·quente·. com correlatos no antigo 
índio ghanna-. no latimfonnus ou no grego Bcp/lóç 
(lEW 493). por outro. a partir de *bhor-mo- 'ardente ' 
(lEW 132). o que indicia uma relação directa com o 
hidrotermalismo vizelense. 

b) EDOVIO 

Este nume. que apenas conhecemos pelo epíteto. 
relaciona-se com o balneário de Caldas de Reis. O 
suporte. actualmente desaparecido. que o identificava 
(n.o 20) foi descoberto em reaproveitamento na alve­
naria do tanque da fonte do balneário Dávila. possi­
velmente em fi nais do século XVIIl. mas esta fomm 
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epitética vê-se continuada pela descoberta recente de 
uma ara. ainda que também arqueologicamente des­
contextuaJ i7..ada. que igualmente a regista (n. D 21). Se­
gundo Prósper (2002: 335-336). Edol'io corresponderá 
a um adjectivo ant igo. possivelmente [*ed6w(i)yol. 
derivado de *Hjedu- «curso de água» - com corres­
pondência no avo aóu- «ribeiro. canal» e nos hidró­
nimos AdUll (aflueme do PÓ) e Adula (Letónia) - . 
pelo que estaremos. uma vez mais. em face de uma 
deidade indígena re lacionada com o ambiente aquá­
tico (Fig. 2). 

Divindades romanQS:9 

a) NIMPHAE 

o grupo ma is nutrido de epigrafia votiva associada 
aos balneários terapêUlicos do Noroeste peninsular 
tem como referencia as Ninfas. o que acontece em 

I Considerámos não comprovada a contextualização no es­
paÇ<) termal de Caldas de Reis da inscrição dedicada a Merc6-
rio (C/L II 2544)_ hoje desaparecida, e que se encontrava em 
reaproveitamento numa casa da localidade, tendo sobretudo 
em consideração a divindade em causa, cuja ligação a estes 
ambientes não ~ evidente, ao não se tratar de uma divindade 
aqu..:ltica e/ou salutífera, apesar da~ alegações (OIez de Velasco 
1998: 112-114) em sentido diferente. Excluímos, tambt"m. da 
epigrafia associada aos balneários as inscriç6es de Guimarlies 
e de Tagilde, dedicadas às Ninfas (CIL II 5569 '" Redentor 
2011: II , 99-100, n." 129) e às Ninfas Lupianas (C/L II 6288 '" 
Redentor 2011: II. 84-85, n." 108), que se vinham relacionan­
do com a área tennal de Caldas de Vizela, quer pela relativa 
distância dos respectivos lugares de ach.ado, quer. no segundo 
caso. pelo facto de se tratar de uma inlerprrlatio. levando-nos 
a análise linguística do epíteto a considerar a relação com um 
contexto geogrMico distinto. supostamente associado à cabe­
ceira do rio Vizela (Redentor 201 1: II , 362-363). Este ~lti­
mo critério impele-nos também a não considerar relacionada 
com n ambiente tennal vizelense a inscrição dedicada Genio 
Laquinie(n)sis (CIL II 2405 '" Redentor 2011: II. 87-88. n." 
112), identificável com um lugar concreto com o qual se re­
lacionaria a atividade de pisoaria do seu dedicante (Redentor 
2011: l. 290-291). Ainda no referente a eSllIlocalidade, opta­
-se pela excluslo da inscrição politeica aparecida no lugar do 
Sobrado (CIL 112407 '" Redentor 2011: II , 66-67. n." 80), 
apesar das referências a Aesculapius. Lux e Somnus denota­
rem uma possível preocupação com as questões da sa6de e 
do bem-estar (Redentor 2011: l. 392). No referente ao sítio 
asturiano da Fuente de la Monera. San Juan de Tremaítes. 
ao qual anda associada uma ara dedicada a Fonuoa Baloea­
ris (C/L II 2701), considera-se não eSlar minimamente clara 
a interpretação dos vestígios de época romana como penen­
centes a uma estrutura balnear terapêutica, nem tão-pouco o 
tennalismo pouco destacado das águas locais a reforça (OIez 
de Velasco 1998: 49: González Soutelo 2Q12a: 79. fig. I). Por 
6ltimo. será de apontar que, por medida de precaução, não 
incluímos a inscrição recentemente aparecida em obras no 
balneário de Riocaldo (Ferrer Sierra e Seara Carballo 2003: 
28-29), em Labios. por não considerannos claro tralar-se de 
dedicatória às ninfas. 

ADejas de AEspA LXXVIII 

Lugo. Chaves. Cuntis. Ourense. Bande. Caldelas. 
Banas de Molgás. Caldas das Taipas e Bem-Saúde. 

Destaca-se o balneário romano de Lucus Augusti. 
no qual recentes trabalhos de escavação pennitiram 
exumar 14 fragmentos de inscrições (n."" 1- 14) depo­
sitados nos sedimemos da piscina. jUlllameme com 
maleriais cerâmicos do século tv. restos osteológicos 
e uma base de mármore (Hervés Raigoso e Meijide 
Cameselle 2000). enlre os quais se comam seis que 
identificam as ninfas como des tinatárias das dedi­
calórias. 

Ao balneário de Aquae Ffauiae é possível as­
sociar duas inscrições dedicadas às Nin fas que não 
se identi fi caram no contexto do estabeleci mento 
tennal romano: traia-se de um aliar (n.'" 18) e de 
um bloco arquitectónico (n. o 17), pe lo que a re lação 
deste com a estru tura do edifício é conjeclU rável. 
Em escavações recentes. que têm trazido à luz dia a 
imponência das termas antigas (neste volume: «New 
data ... »). exumou-se uma terceira. localizada jumo 
a um ninfeu.jumamente com a pane inferior de ou­
tra que, possivelmente. também visaria estes numes. 
atendendo à especificidade do contexto arqueológico 
(n." 15-16). 

Em Caldelas. os dois pequenos aliares que se refe­
renciam (n.'" 37-38) estão directamente re lacionados 
com a descoberta de vestígios do balneário romano 
em fi nais do século XVIII. 

Tan to o a ltar de Banas de Molgas (n.'" 36). como 
o de Bande (n.o 29) e os dois de Cuntis (n." 34-35) 
apareceram nas proximidades dos respectivos manan­
ciais tennais. tendo os últimos a panicularidade de 
serem ambos dedicados pela mesma pessoa. 

Em Ourense. a inscrição dedicada à.~ Ninfas (n.o 22). 
apesar de ter aparecido descontexlUalizada. relaciona­
-se directamellle com o sítio do balneário romano de 
As Burgas. onde se cOlllabilizalll também as dedica­
tórias a Reue/Reuue Anabaraeco. 

No caso de Caldas das Taipas. para onde se re­
ferencia o achado de vestígios arquitectónicos cor­
respondemes a um balneário da época romana. con­
sideramos aceitável re lacionar com estas evidências 
a ara ident ificada na igrej a paroquial de Ponte (n.'" 
39). atendendo à cuna distância (inferior a 2 km) 
que separa as duas povoações. apanadas pejo curso 
do rio Ave. 

Com base neste mesmo critério de dis tância con­
sideramos também plausível a re lação da inscrição 
aparecida na Quillla do CaffilscaL Adeganha. junto 
à ribeira da Vilariça (n.'" 41). com as nascellles de 
água mineromedicinal de Bem-Saúde. tal como os 
seus achadores sugerem (Cardozo e Santos 1953: 66). 
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Localização Divindades Dedicanles Forrmalário S,""'" D ...... Ref. N." 

AGLOMERAOOS URBANOS PRINCIPAIS 

N)"mphis M(an::us) Vlp(ius) ? = II - lU AE2(0),749 HEpIO. I 
Wngianus 358 

N)"mphis 4urius) ~I(erius) ? = II -J[J AE200J,750 HEpIO, 2 
M(lllimus?] 359 = 

N)"mphis (---]eiu(! ---] ? = II - lU AE200J,751 HEpIO, 3 

"" N)"mp[his] ? sac(rum] + 1 = II - III AE2(0),752 HEpIO. 4 
361 

? M(an::us) Hortensius ? = II - III AE200J,753 HEpIO. S 
(Mllli]minillllus 362 

? (---] Gmnano (a] ,'010 (cur]a = II - III AE 2(XXI, 754 HEpIO. 6 
agenle 363 

? ? (v(O/um)] $(olvil) = II - lU AE200J, 755 _ HEp 10, J 
ÚlCUS Augusli I(ibens) m(~riIO) ,.. 

(Lugo) ? ? v(Olum) s(oll"it) = 11 - 111 AE200J, 756 _ HEp 10, S 
I(ibens) m(~rilO) J6S 

? 4urius) wn::i(us) ? = 11 - 111 AE2000, 757 _ HEp 10. 9 
C/(oudionus?) Jó6 

N)"m{phis] ? ? = 11 - 111 AE2000. 75g _ HEp 10. 10 
367= 

Nym{phis] ? ? = II -HI AE 2000, 759 - HEp 10, II 
J68 

? ? {a] v(0J"0) = II -HI HEp 10, 369 12 

? ? ? = II -HI HEp 10, 370 lJ 

? ? {---] v(Olum) = II -HI HEp 10, 371 14 
$(olvil) r---] 

AGLOMERAOOS SECUNDÁRIOS PRINCIPAIS 

N)"mphi! Val(erius ) Sermlus vo/um sol"t = , Neste volume .. New IS 
lib(ens) m(eriIO) data ... ,. 

? ? {pro sal(ul"') Sua = , Neste volume .. New 16 
el] om(nium) data ... ,. 

Aquae srw(rum) a '1010) 

Flovioe s(olvil ,d uscrplO) 

(N»"mphis Aur(dius) Dicmysius . bl~ Il -HI C/L " 2474 - 5n6 + RAP lJ 

(Chaves) Aug(usli) lib(er/us) 417 + Aqua",Flovioe' 71 

Nymphis G(aius) G(---) sacrum -+ libens = II -HI AquaeFlaviai' n + AE " Pol:;corpus fecit 2000,744 

Fonl(i) Gond(ius?) Liber . = II -HI Cameiro2005: 103-104, 19 
n.o 2. 

AGLOMERAOOS SECUNDÁ1RIOS DE DIMENSÃO MÉDIA 

&lo"o Adalus Cloul/Ji v(Olum) s(oluit) = 1-11 C/L II 2543 + ClRG " 73 20 
Aquae /(ibens) m(~ rilO) 

Ceie""", 
&lo"o Epagathu(s) Deuleri vo(lum) s(oluit) = 11 - 111 López Barja e Rl"la Carril 21 

(Caldas de Aprilis Caes(aris) /(ibens) a(nimo) 2011 

Reis) dis(pensa/Qris) ser(vi) 
vic(arius) 

Fig. 2. Cultos associados a balneário!; terapêut icos no Noroeste hispânico. 
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Localização Divindades Dedicanles ForrmalArio Suporte Dataç1io .. ,. N.· 

N)'mphis Calpumio Aboml ,"" vis ... (OIum) = " C/L 11 2527 + 22 
AI"l}Qso(celensis?) 5(ol"il) I(ibens) AqUilePlaviai' 66 + Guerra 

1998: 104,n."E.7 

R~< ? ? = , HEp 7, 528 + González 23 
Anoba1YU!go Rodriguez 2012: 73. n." ] 

RtNl,,,, Severos Úiperci v(OlUm) $(0/";1) = " González Rodriguez 20 12: 24 
Anobaroego I(ibens) o(ninw) 74, n," 2 

Ourense RtN\'e Quimio Domilwrum v(OlUm) $(01";1) = " González Rodriguez 20 12: 25 
Anobar(l1"gQ) I(il>ertus) /(ibens) m{eriIQ) 75, n," 3 

R"",'''' C(aim) Fober(i)us v(OlUm) $(o/"il) = I González Rodriguez 20 12: 26 
AJWbar(oego) Hyme/us I(ilmu) m{eriIQ) 76, n," 4 

RtN\'e T(ilus) Flavius · = " González Rodriguez 20 12: 27 
Anobarnego FIOl'inus n,n."S 

R"",'''' Memmius Evari$lU$ v(OlUm) $(ol"il) = " González Rodriguez 20 12: 28 
An(aooroego) I(ü""u) m{erilo) 78, n," 6 

Nymfi' BCN!lius Rufus pro saIu.te Sua = II -III C/L 11 2530+ 29 

Aq_ v(OlUm) $(ol"il) AquaeFlaviai' 67 

Q .. «rquell1lO" d(I':/U}? T{ejrtia F/=illo av% = [] - HI AquaeFloviai' 161 + HEp 3Q 

Sal(u/i)? 7, 1997,486 

(Bande) ? ? v(o/um) $(ol,'i/) =? ] - HI Rodriguez Colme nero 31 
2(X)6: 148, n.O 8 

R<o C. PompeiU!i Gal. v(o/um) $(ol,'it) cipo [] - HI CtL II 2403 e 5558 + 32 
Bormonico Caturonúj Mei[dJu- I(ibens) Redentor 2011: II, 36-37, 

Caldas de genus, Uuamen$is n.o 34 
Vizela 

Bormonico Medamus Camali v(o/um) $(ol,'it) CtL II 2402 + Redentor 33 = " /(ibens) m(eri/o) 2011: II , 37-38, n.O 35 

ASSENTAMENTOS MENORES 

Aq_ N)'mphis G(aius)An/OI1ius · = " CtRGII 124 34 

CaJidae Florus 

N)'mphis G(aius)AntOl1ius · = " CtRG II 125 35 
(Cuntis) Florus 

Badosde 
Nymphis Au,."lius Flous a voto = '" HEp2,518+ 36 

Molgas 
Tam!acanus ( !) AquaeFlaviai' 65 + Guerra 

1998: 220, n.O E.I64 

N)'mphis A[uJr(elio) (?) a voto = '" CtL II 2457b e 5572b + 37 
Sah(iM)(?) Redentor 2011: II, 82-83, 

Caldelas 
n.o 105 

N)'mphis Caen(iU!i)(?) a voto = '" CtL II 2457a e 5572a + 38 
Clem(ens) Redentor 2011: 1I,83-S4, 

n.o 106 

Caldas das N)'mphis G. SulP(ieius) Fe$/us a voto = [] - HI AE 1955, 236 + Redentor 39 
Taipas 2011: II, S4, n.o 107 

FONITES 

Caldas de 
Fonti Socei l(ibertus) $=r[umJ + ~h. " CtL II 269415726 + AE 41) 

Bo,", Vipstfanus] Alexis v(o/um) s(ol,'it) 1999, 919=HEp9, 403 
Genjo (--?] l(ibens) m(eri/o) 

D(eabus) Simplicia v(D/um) posui/ + = HI- ]V AE 1955, 237 +RAP418 41 
Bem-Salide Nymphis s(o"'il) l(ibens) 

a(ninw) 

Fig. 2. Cultos assoc iados a bal neários terapêuticos no Noroeste hispânico (continuac i6n). 



Anejos de AEspA LXXVIII PRÁTICAS EPIGRÁRCAS E TERMALISMO TERAP~UTlCO ... 47' 

Nenhuma das dedicm6rias está acompanhada de 
qualquer epíteto e só uma vez. precisamente no úl­
timo caso apontado. surge o nome divino precedido 
do qualificativo deae. como reforço do seu carácter 
deífico. As Ninfas foram, no mundo romano, divin­
dades ligadas à natureza e às fontes em particular 
(DAGR: s. v. Nymphae: Grimal 195 1 [1999]: s. v. 
Ninfas: Larson 2(0 1). tendo tido no Noroeste uma 
representação ampla e duradoura. pois o seu culto 
parece ecoar ainda nos alvores medievais. Isto mes­
mo indica Martinho de Dume no seu De correc/ione 
rus/icorum, no qual se refere ao acender de velas 
nas encruzi lhadas. indicando a mesma prática junto 
às fontes (De correctione. 16). que. noutro passo, 
diz serem o domínio das Ninfas (De correc/iane. 8). 

b) FONS 

Apenas duas dedicatórias visam a personificação 
da natureza divina da.~ fontes. (DAGR: s. v. Fons: 
Grimal 195 1 [1999]: s. v. Fonte). o deus Fons. Uma 
encontra-se materializada numa áru la descoberta em 
Chaves em circunstâncias pouco claras (n ." 19) e a 
outra corresponde a inscrição rupestre associada à 
fonte tennal leonesa de La Calda. em Bonar (n.o 40). 
Neste último caso. a clarificação do conteúdo da ins­
crição que habitualmente se expunha como referente a 
um sincretismo interpretado como Fons *Saginiensis 
(cf CIL II 5726). leva à admissão da existência de 
duas inscrições. uma dedicada a FOlls e outra a um 
génio concreto. configurando um locus sagrado em 
torno da fonte (G imeno e Stylow 1999). A inscrição 
naviense é por nós reinterpretada. considerando-se 
que o teónimo não se encontra seguido de epíteto ou 
de detenninativo, ma." tão-só da nomenclatura duono­
minai do dedicante. com abreviatura do genti lício. 10 

10 A abreviatura que ooncebemos como referente ao genti­
IIein pode aproximar-se de um patronímico indígena que se 
documenta em inscrição do Porto (Redentor 2011 : II , 101-
102, n." 132): Gandi. Tratar-se-á. neste caso. de gentilfcio 
de fonnação patronfmica. Considerámos ser aquele genitivo 
antroponímico próximo de CaruJ(iJu$, nome com um linico 
testemunho, também em genitivo, na Lusi tânia (C/L 11 73 1; 
Grupo Mérida 2003: 132), dado que a diferença apenas reside 
na al ternância CIG: e apesar de n1l0 ser de rejeitar por com­
pleto a hipótese de. neste caso lusi tano, se tratar do IIomell 
latino CaruJius na função de cognome. atendendo à fórmula 
onomástica peregrina será de encarar a poss ibilidade de se 
estar perante idiónimo indígena. uma vez que a raiz conhece 
paralelo ao nível da teonfmia de raiz p~-romllDa do Ocidente 
peninsular. ~. 8. CaruJebemnio (PrÓ!lper 2002: 331-332). 

c) SALVS 

Não é totalmente segura a associação de Salus. a 
personificação da segurança e do bem-estar (DAGR: 
s. v. Salus: Grimal 1951 [1999] : s. v. *5alo). aos 
ambienles balneares do Noroeste - contrariamente 
ao panorama conhecido para a Lus itânia (Andreu el 
alii 2010) -, mas talvez se possa deduzir da inscrição 
de um altar identificado na área do manancial tennal 
de Bande e que foi publ icado como dedicado a Mars 
(AquaeFlaviae l 47) e posterionnente a uma divindade 
cujo nome corresponderia à tenninação dat iva [ __ o] 
asae (AquaeFlaviae1 16 1) que. pelo menos proviso­
riamente. não enjeitamos que possa rever-se como 
D(eae)? SAL(u/i)? 

Os lNDtvfDUOS 

Os indivíduos que a documenlação nos permite 
identificar como dedicantes dos ex-votos depositados 
nos espaços balneares são. à panida. os que aí procu­
ram, pelos beneficios reconhecidos das águas temlais, 
solução para a sua insanidade. sendo que a doença era 
encarada como consequência de hábitos de vida erra­
dos ou de uma imaginada incorrecção no respeitante 
ao equilíbrio desejável entre humanos e divindades ou 
outras categorias supra-humanas. Daí que a cura fosse 
procurada nas águas e simultaneamente no mundo 
sobrenatural que lhe andava associado, apesar de a 
medicina antiga oferecer um modelo explicativo para a 
cura tennal claramenle distanciado da intervenção de 
poderes sobrenaturais (Díez de Velasco 1998: I ()"1 2). 

A prática epigráfica representada re leva, assim, a 
crença dos utilizadores dos balneários na inlerven­
ção de forças sobrenaturais representadas pelos en­
tes divinos cultuados, ao mesmo tempo que também 
serve propósitos de auto-representação (Redentor 
20 11 : I, 63-68), visando a afinnação da identidade 
individual no todo social que gravi ta em torno do 
ambiente balnear. sendo possivelmente este fito bem 
mais importanle quando se trata de intervenções de 
indivíduos forâneos que com e..~ses espaços e comu­
nidades estabelecem ligação. 

Como forasteiros, surgem claramente identificados 
três indivíduos, Calpumia Abana, Aeboso(celellsis?) 
(n." 22). Aurelius Flaus, Tamtacallus (1) (n.o 36) e 
C Pompeius Gal. Caturonis f Mei[djugellus, Vx­
samensis (n.o 32). ainda que para outros. sobretudo 
olhando ao seu estatuto e onomástica, tt e, em parte, 

" Sobre a importância da onomástica no rastreio da origem 
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aos ambientes - nomeadamente urbanos. mas nao 
só - nos quais se regista a sua presença. se pos­
sa também inferir essa silUação: Aur(elius) Diony­
sius Aug(usli) lih(erlus) (n. o 17). C(aius) Faber(i) 
us Hymetus (n." 26). O(aillS) G(---) Polycarpus (n." 

18). Bocei l(iberrus) Vipst[al1us} Argue/a) (n.o 40) e 
Epagathu(s) Deulen' Apn'fis Caes(aris) dis(pensaloris) 
ser(vi) vic(arius) (n." 2 1). A identificação deste últi­
mo dedicante é assaz interessante. por se apresentar 
como um escravo vicário de um vicário de um escravo 

imperial que exerceu funções de dispensalOr. logo. 
integrado no funcionalismo subalterno da adminis­
traçao. sabendo-se da intervenção destes intendentes 
designados por dispensa/ores na gestão de metalla 
publica, na máquina fiscal, nas unidades militares e 
na administração provincial (Boulvert 1974: 111-198: 
López Barja e Rúa Carril 20 II: 3; Redentor 20 II: I. 
278-280). Também a vinculação do liberto Auríelius) 
Dionysius à administração imperial se afigura certeira, 
ainda que não possamos adiantar nada de concrelO a 
este respeilO. dada a panóplia de cargos. no âmbito 
administrativo, fiscal e militar. que estavam reserva­
dos a este grupo (Boulvert 1974: 111-198: Serrano 
Delgado 1988: 39-5 1). mesmo que a proximidade da 
área mineira da serra da Padreia tome desafiante a 
cogitação da sua relação com o cargo de procuraror 
merallorum, o responsável directo pela administração 
das minas (Domergue 1990: 295-301: Christol e De­
mougin 1990: Sastre e Orejas 2000: 284-290) (Fig. 3). 

Os que têm origem conhecida apomam para fluxos 
da movilida de interno ao espaço conventual em que se 
inserem - é o caso de Aurelius Flaus. que em Banos 
de Molgas dedica um altar às Ninfas. sendo originário 
da comunidade c ívica dos Tamagani (Guerra 1998: 
621-622). que devemos si tuar na área do vale supe­
rior do Tâmega (TIR, K-29: 1(0) - . mas também. 
plausivelmente. com proveniência da área lusitana 
vetã - assim se imerpreta a indicação de proveniên­
cia que enquadra Calpumia Abana no tex to do altar 
que dedica às Ninfas no balneário de Ourense. com 
base na referência adjectival pátria Aebosocelensis 

dos dedicantes. alente-se nos resultados recentemente expostos 
PQr And~u Pintado (20]2: 339-340) no ~speilante ao culto 
das Ninfas no balneário de Lucus AugUSli e no aro ou~nsa­
no. Conclui por uma elevada presença de indivíduos forâneos 
nesses contextos. servindo-se de sugeslão metodológica ru­
bricada por Gómez-Pantoja (1997) que CQIlsiste em comparar 
o perfi ] onomástico dos dedicantes com os nomina reconbe­
cíveis nos epitáfios do ilmbito geogrnfico correspondente :írea 
de ocorrência do culto. mas não se poder:! perder de vista que 
o acerto dos resultados num exercício como este eSlá amp]a­
mente dependenle de variáveis importantes relacionadas com 
a quantidade e representatividade da documentação epigrMica 
para os conleXIOS lerritoriais visados. 
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(Guerra 1998: 260-263) documentada em inscrição 
de Cória (AE 1952. 130 = AE 1958. 17) - e da área 
da Meseta celtibérica - C. Pompeius Gal. Caturonis 
I Mei[d]ugenus que. em Caldas de Vizela. consagra 
a Reo Bomwnico um ímpar monumento. diz-se Vxa­
mensis. origo que habitualmente se relaciona com 
Vxama Argael. \2 Este interessante monumento tem 
a particularidade de incluir um dístico pouco habi­
tuai nas epígrafes vOlivas. e claramente excepcional 
ao nível do Noroeste. que corresponde 11 seguinte 
exortação: quisqujs honorem agitas ita te lua gloria 
servel praecipias puero ne linar hunc lapide. A sua 
aclaração tem sido objecto de d iversificadas refle­
xões (cl Encarnação 2011: 169-171). ma.~ cremos 
poder interpretá-lo como apelo 11 grandeza de espírilO 
dos que dão atenção 11 re ligião. exortando-os a zelar 
pela integridade do monumento. defendendo-o da 
imprevisibilidade comportamental dos mais novos: 
«Quem quer que sejas que te ocupas das honras di­
vinas (culto). assim tua grandeza te salve; recomenda 
11 mocidade que não manche esta lápide» (Redelllor 
201 1: I, 330-331: Redentor 2013: 222-223). 

A maioria dos dedicantes tem eSU1Jtura onomástica 
quiritária. Embora este aspecto possa parcialmente 
j ustificar-se pela cronologia tardia de a lguns docu­
mentos. poste rior 11 extensão da cidadania romana 
a toda a população livre do império em 2 12 - v. g. 
Aurelius Flaus (n.o 36) e A{ulríelia) (?) Sab(ina) (?) 

(n.o 37) - . o panorama afigura-se bastante sólido para 
não admitir que é sobretudo população com estatulo 
privilegiado de cidadania romana que deixou marca 
na prática epigráfica ligada aos balneários terapêuti­
cos do Noroeste: dos cerca de 7S.57 % de estruturas 
onomáslicas de natureza quiritária identificadas, as 
que respeilam a cidadãos romanos correspondem a 
72.73 %. ou seja. 57.14 % do universo de indivíduos 
identificados. l ) 

11 V.wma Barca (Plol., II. 6. 53). Osma de Va]degobia Á]a­
va. será lam~m bipólese a PQnderar. ainda que as simples 
menções a V.rumt"nst"s comummenle se relacionem com a ci­
dade de V.wma A.-gaela (Plol.. II. 6, 56). Burgo de Osma 
Burgos. 

Il EslruluraS onomáslicas correspondentes a dUI!$: M(arcus) 
VIP(ius) ú;mgianus, L(ucius) Val(~rius) M{/I.XI·mus?j, M(arcus) 
Hort~nsius [MIIXiJminianus. L(ucius) Larci(u$) C/(audianus?). 
Val(erius) Servatus, Gand(iul?) Cdu; Calpurnia Abana, 
T(itus) Flal'iu$ Flavinus, Boeliu! RUfU$, T[~jrtio Flaeilla, C. 
Pompeius Gal. C(lIuronis f M~i[dJu8~nu$, G(aius) Antanius 
Florus, AU1"l!lius Flaus, A[ufr(elia) (?) Sab(ina) (n Ca~n(ius) 
(?) CII!m(~n$) ~ G. SulP(ieius) Feltus. Eslruluras onomAsli­
cas correspondenles a liberti: Aur(e/ius) Dianysiu$ Aug(usti) 
lib(ertus), O(aius) 0(---) Po/ycarpus. (Domilius) Quinlio Do­
miliorum I(ibl!rlus). C(aius) Faber(i}us H}'meIU$, Memmius 
Evarislus I! Bocei l(ilNnus) VipSI{anusj Alais. Estruluras ono­
máslicas correspondentes a ""regrini: Adalus C/oUlai, Sel'erns 
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Fig. 3. Mobilidade dos dedicantes de cultos a~sociados a balncirios terapêuticos no Noroeste hispânico. 

Em termos de género. a esmagadora maioria dos 
dedicames das ofertas votivas materializadas em 
epígrafes são homens (86 % num universo de 28 
indivíduos. em que há apenas 4 mulheres). Com a 
ressalv:l de um único caso. no qual se documenta a 
intervenção de uma possível escrava. considerando 
a sua identificação reduzida a um nome único (n.o 

4 1). as mulheres restames têm estatuto de cidadan ia. 
aparecendo vi nculadas ao culto das Ninfas'~ (n.'" 22 e 
37) e de um outro nume que equacionámos ser Salus 
(n.o 30). em estabeleci mentos balneares terapêuticos 
associados a aglomerados secundários de média e 

Lu~rci e Medamus Cama/i. Nomeoclaturas associadas a in­
divíduos de condiçAo servil: Simplicia e Epagmhu(s} Deu/ui 
Apri/ü Caes(aris} dis(pensaloris} $er(vi} vic(arius}. Apesar de 
se considerar a vinculação de [--I Germano aos meios oficiais 
de Lucas Aagusti. O $Cu estatuto é inCf:rto. 

" Para o conjunto do Noroeste hispânico, Tranoy (t98 1: 
325-326) ressalta que a proporção de mulheres a cultuar as 
Ninfas é maior do que a das que cultuam outras divindades. 

pequena di mensão ou a simples fontes de águas mi­
neromedicinais. 

Com excepção do bloco arquitectónico com de­
dicatória às Ninfas de Aquae Ffaviae (n." 17) e do 
saxum sriptum de Bonar (n.o 40), bem como do mo­
nólito paralelepipédico de Caldas de Vizela (n.o 32). 
os restantes suportes correspondem a altares que se 
constituem como confinnação pública da satisfação 
dos compromissos assumidos perante as divindades. 
conforme se depreende dos fomm lários associados. 
e. simultaneamente. como ofertas vOlivas. As fónnu­
las remetem para a prática ritual do votum (Scheid 
199Oa: 290-238: Derks 1995: 113-121) e denunciam 
a parte do contrato - temporário e condic ional (dn 
ur dem) -realizado entre o devoto e a divindade que 
decorre da actuação desta e se materializa na execu­
ção. pelo primeiro. da promessa realizada (so/urio), 
à qual comummente se vincula um acto sac rificial. 
uma vez que da fonnulação do voto propriamente dito 
(nuncupatio) não há rasto na documentação epigráfica 
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em causa, o que se justifica pelo faclo de estarmos 
perante acções de natureza pessoal e privada. Assim. 
os form ulários (ci Fig. 2) simplesmente reponarn 
o acto como integrante de um votum (ex voto; ex 
II.) ou. mais explicitameme. referem o cumprimento 
deste (v. s. /. m. /I'o/um $olvil lib. m.: v. $. /. a.: I'. 

s. Iv. soluir: v. $. L s. /. a.). ou. inclusive, ambas a~ 
coisas (ex v. S.)lS Independentemente da origem do 
nume em causa. cumprem-se actos rituais de fácies 
romana. quer seja em ambienles citadinos. quer nou­
Iras áreas que podemos considerar menos urbanas ou 
inclusive rurais. 

Num dos fragmemos de aliar descobenos na pis­
cina do b.1lneário de Lucus Augusli (n.o 6) discerne-se 
que a dedicatória foi realizada cura agente. Sendo 
esta expressão bastante habitual em texlOs de índole 
oficial (Hervés Raigoso e Meij ide CameseIJe 2000: 
190) e ligada a ambienles administralivos e militares. 
poderá o registo em causa re lacionar-se com perso­
nagem integrado nestes meios. s ituação aceitável se 
cons ideramlOs a imponfíncia da cidade a este nível 
(Tranoy 1981: 198: Alfóldy 2002: 60-62). mas da sua 
identificação apenas resta, infelizmente. o cognome. 
Gemwnus. 

Há também que chamar a atenção para algumas 
panicularidades associadas à origem e motivação do 
acto cullual. No caso da im;crição dedicada às Ninfas 
no balneário ourensano (n." 22). a oferente indica a 
realização desse aclO ex visu. isto é. em função de 
uma experiência directa com as divindades. as quais. 
por meio de uma visão. comunicam a necessidade do 
acto que se cumpre. algo que pode relacionar-se com 
a prática da incuba/io (Diez de Velasco 1998: 130: 
Beard el olii 2006: 33). apesar de nem sempre assim 
acontecer em lernlOS rituai s (Scheid 1992: 31. n. 26). 
Atendendo a que a dedicante indica uma procedência 
forânea. é de admitir que a deslocação a estas águas. 
em particular. livesse sido reali7..ada por mandado di­
vino (Díez de Velasco 1998: %). 

Noutra dedicatória às Ninfas. desta feita associada 
aos mananciais de Bande (n." 29). o dedicante ale­
ga. sob a expressão pro salUle sua. que a motivação 
da sua ofena se prende directamente com a própria 
saúde. buscando aí a cura ou a manutenção de um 
estado de incolu midade. A mesma motivação. ainda 
que extensível àqueles mais próximos do dedicante. 
estaria também expressa no aliar incompleto aparecido 
junto do ninfeu do balneário flaviense que. tendo em 

Ij O desdobramento ex v(QtQ) s(usc~ptQ) afigura-se menos 
provável atendendo 11 escas!leZ da utilizaçllo desta fórmula na 
Hispânia e, em particular. no Noroeste. 
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conta o desdobramento proposto para a penúltima 
linha. registaria a seguinte expressão: [pro sal(ute) 
sua el[ om(nium) suo(rum) (n.~ 16). 

O caso do regislO rupestre de Bonar ( n .~ 40). com 
inscrições dedicadas a Fons e possivelmente a um 
Genius tópico. é algo diferente. É. desde logo. sig­
nificativo que o dedicante indique a sua ocupação 
profissional. Apresenta-se como aquilegus. aquele que 
é encarregado de fazer conduzir águas. sendo plausível 
que ao realizar esta declaração de interesse não procure 
a intervenção sobrenatural por motivos curativos. mas 
actue em demonstração de respeito e temor perante 
as divindades associadas à sacralidade do manancial 
(lglésias Gi l e Ruiz GUliérrez 2012: 364) e do próprio 
lugar. quiçá onde o próprio teve intervenção. 

3. OUTRAS INSCRiÇÕES: DA ARQUTTECTURA 
BALNEAR EM CALDAS DE VIZELA E CHAVES 

Impona. ainda. trazer à colação o conteúdo e o 
contexto de uma inscrição monumental que se rela­
ciona com Caldas de Vizela (CIL 11 2408 = Redelllor 
20 11: II. 130-131. n.o 175), possivelmente com a sua 
área balnear. e que alude a um protagonista de alto 
estatuto. 

O conhecimento disponível sobre as edificações 
balneares romanas vizelenses é ainda escasso. Uma 
pane resulta de relatos referellles a diversos achados 
de estrutura.~ e materiais romanos transmitidos por 
diversas fontes desde o século XV II. tal corno ocorre 
com as primeiras alusões 11 inscrição em causa (Fra­
de 1993: 880-881. n.O I I : Queiroga 2013: 182-184). 
Os trabalhos arqueológicos realizados nas últimas 
décadas. em contexto de salvamento ou de sondagens 
arqueológicas. esboçam. todavia. a existência de duas 
áreas pelas quais se distri buem os vestígios: uma ha­
bitacional e de enterramelllos. entre a igreja de São 
Miguel e a Lameira (ac tual praça da República). e. 
desta à.~ margens do rio Vizela. uma outra à qual se 
associam os registos de natureza balnear (incluindo 
os do banho do Médico. correspondeme às actuais 
termas). Os únicos dados arqueológicos recentes 
que correspondem ao ambiente balnear amigo foram 
exumados. no lado none da Lameira (pme/umium. 
caldarium. piscinas. pavimentos de opus s/gninum e 
mosaico. condUlas e esgotos). em cOlllexto de obra 
(Queiroga 2013: 187). Este cenário é ainda insufi ­
ciente para aquilmar das infonnações que é possível 
depreender da epigrafia local. 

A inscrição com a dedicatória Reo Bomranico 
(n." 32) indicia. quer pela configuração do supon e, 
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destinado a enterrar, quer pela exortação final à sua 
conservação. ter est:ldo num esp:lço de livre :lcesso 
(Redentor 2011: L 330-331). permitindo equaciomr 
:I evemu :lI existênci:! de estrulUf:lS de b:lnho :10 :Ir 
livre, a que se associariam instalações fixas. como 
:IS que se comprovam claramente em Lugo. Ch:lves 
ou Ourense. p:lf:l :lpenas cilar alguns dos balneários 
alUalmeme melhor conhecidos (González SOUlelo 
2012a) e que têm epigrafia associada. '6 O suporle 
da referida inscrição monumental. correspondente a 
um:l ruquitrnve consti tu ída por três faixas lisas fazendo 
sacada umas sobre as outrns. de :lcordo com o modelo 
jónico. mas sem remate superior (Redentor 20 11 : n . 
130-131. n.O 175). corresponderá:l elemento estrutural 
de uma importante edificação que foi dedicada por T.. 
Flavius Archelaus Claudianus. lalvez, originário da 
Lídia (AlfOldy 1%9: 110) e que terá desempenhado 
as funções de legatus iuridicus com competênci:l es­
tendida a toda a Hispania ci/erior (Tranoy 1981: 393). 
no século tlt. !7 Ponderando que lerá sido a função 
balnear o aspecto distintivo mais imporlante desle 
:lglomerndo secundário. independentemente de se atri­
buir um carácter de sazonalidade à ocupação ditada 
pela procura das suas águas (Queiroga 2013: 189). 
é lógico pensar na correspondência desta acção de 
recorte munificente com a arquitectura tennaJ, quer se 
relacione com intervenção no balneário propriamente 
dito ou com outra estnJlura arquitectónica (Redentor 
2011: 1, 113) que lhe estivesse associada. como uma 
fonte ou um ninfeu. por exemplo. 

Aind:l no que respeita a inscrições integradas nas 
estrulUra.~ arquitectónicas balneares de âmbito ternpêu­
tico, há a referir a identificação de três silhares epigra­
fados no paramento exterior da parede sul do balneário 
de Aquae Flaviae, dois numa fiada e o terceiro na 
que lhe subjaz. cuja interpretação. decerto. lerá de 
ser realizada em conjunto. Assim. plausivelmente. 
registar-se-á nesses blocos um genitivo antroponímico 
seguido da inici:llf Em função desle pressuposto e do 
contexto em que se encontra a inscrição. admitimos 
que pudesse fazer referência a uma fonte ou realidade 
predial concretos - Mamae F(ons uel undus?) -. 

•• Outros casos a citar do ponto de vista do coohecimeoto 
da estrutura atqUite<;lóoica poderiam ser, a tflulo ilustrativo, o 
balneário de Carballo. na provincia de A Corul!a, e o de Silo 
Vicente do Pinheiro, no concelho de Penafiel (c! Frade 1993: 
González Soutelo 20 12-2013). 

17 Têm-se avançado, como possibitidades. ser este legado 
um dos filhos de T. FIo.~;uJ Archelaus. magis/er dos Fra/tiS 
Arvalu no tempo de Heliogábalo (Fas/i Sacudo/um 16(9), e 
inniio do cônsul ordinário do ano 267. Archesilau$ (cf. Scheid 
I99Ob: 449t). 

apesar de o regislo arqueológico parecer não apoiar 
eSlas possibilidades (neste volume: «New data ... »). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As práticas epigráficas associadas ao tennal ismo 
terapêUlico no Noroeste peninsular concentram-se es­
magadoramellle na verlellle religiosa ligada às águas 
mineromedicinais. na qual se destaca a abrangência 
do cullo às Nymphae. ainda que outros numes sejam 
visados. não só romanos. como FO/ts e Salus. mas 
também indígenas. como RevelRevvelReo e Edovio. 
Como acima se referiu, apenas um par de lextos de 
outra categoria é digno de nota. tralando-se. num ca.<;o. 
de inscrição cinzelada num e lemento arquileclóni­
co que terá integrado edificação resultante de acção 
munificenle plausivelmente associada ao ambiente 
balnear de Caldas de Vizela e. num outro, de gravação 
palellle na alvenaria exterior de um:l das paredes do 
balneário de Aquae Flaville, cujo real significado se 
revela verdadeiramente sibilino. 

Entre os indivíduos identificados nas práticas epi­
gráficas de carácter re ligioso, nas quais o elemento 
feminino é minoritário. teremos essencialmente gente 
de eXlracção local. mas eSlão também documentados 
alguns com procedências alheias ao espaço territorial 
mais chegado. desde logo o correspondettle aos li­
mites das civi/ates em que se inserem os balneários, 
denunciando a existência de fluxos intra-conventuais 
e intra-provinciais, bem como extra-provinciais. 

A moldura humana que se desprende do dossiê 
epigráfico abordado reflecte as desigualdades sociais 
e jurídicas que :I sociedade romana palellleou. sendo 
todavia digna de nota a clara preponderância de ci­
dadãos romanos. a que não será alheio um estalulO 
socioeconómico diferenciado - também. deceno. 
comum aos libenos - que vai de par com essa pree­
minência jurídica. 

EllIre os mais distilllos interveniettles nas práticas 
epigráficas retratadas no contexto do ternlaJ ismo tera­
pêutico do Noroeste hispânico encontram-se e lemen­
tos ligados à administração provincial. quer se trate 
de allos diri gentes. como o legarus Augus/i T.. FlllVius 
Archelaus Claudianus. em Caldas de Vizela. ou de 
subalternos. como será o ca.~o do liberlo imperial 
Dionysius, em Aquae Flaviae. Os militares. grupo no 
qual as práticas temmis terapêuticas são relativamellle 
bem acolhidas (Diéz de Velasco 1998: 137). estão 
ausentes no esboço que é possível realizar. 

O panorama gizado anda longe de justificar certas 
afirnlações ou caraclerizaçôes que se têm rubricado 
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quanlO ao recone sociológico dos balneários do No­
roeste, considerado eminenlemente indígena e assente 
numa clientela popular (Díez de Velasco 1998: 142). 
pois rei leramos que a documentação epigráfi ca está 
a documenlar gente de nível económico superior e 
posição social elevada. coincidentes com um estatuto 
jurídico diferenciado. embora a extracçào autóctone 
pareça ser a regra. mesmo que matizada por uma 
latinização onomástica acellluada. 

Faz-se. ainda. uma ressalva para aponlar que. no 
imerior dos espaços balneares. a tecnología da escrita 
esta presente noutros supones. d islimos das eSlnlTuras 
arquitectónicas e das ofenas vOIivas: encontrn-se segu­
ramente em objeclOs ponáteis de natureza material d i­
versa, entre os quais o pirglls ou a ampulla exumados 
no de Aquae Flaviae (neste volume: «New data ... ») 

se podem revelar dos mais notáveis. e é componen­
te indissociável dos numismas. Mas estes materiais 
pouco ou nada reflec tirão das práticas epigráficas dos 
utilizadores dos balneários terapêuticos na usu fruição 
desses mesmos ambientes e. por essa razão. são de 
escassa valia parn uma abordagem sociológica como 
a que as lápides apresentadas sUJXJnam. 

Em suma, o hábito epigráfico que caracteriza 
os ambientes hidroterapêuticos do Noroeste tem na 
componeme religiosa. associada ao ritual romano 
do vOlum. a sua expressão mais consistente. Revela. 
por um lado. um contexto de religiosidade ligada à 
concepção da sacralidade inerenle às águas minero­
medicinais, tanlo resu ltante da manifestação de deuses 
indígenas como de romanos. e. por outro. cenários de 
auto-represenlação por parte dos dedicantes/utentes 
dos espaços vincu lados às águas com propriedades 
terapêuticas ou efeitos favoráve is à saúde. no con­
texto de uma sociabi lidade que extravasa a escala 
estri tamente local. 
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